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Um milionário organizou uma grande festa na sua 
mansão. A dada altura, dirigiu-se aos convidados e disse: 

— Vamos fazer um jogo! Mandei encher a piscina 
de crocodilos, piranhas, cobras-d’água, etc… Quem 
conseguir atravessá-la a nado e chegar intacto terá 
direito a escolher um destes três prémios: um terreno ao 
pé da minha mansão, um milhão de euros em dinheiro 
ou a mão da minha filha em casamento.

Mal o milionário acabou de falar, um indivíduo começou 
a nadar com uma velocidade incrível, conseguindo 
atravessar a piscina até chegar são e salvo. 
O milionário dirigiu-se a ele e perguntou:

— Então, qual dos prémios é que você quer?
— Primeiro, quero saber quem foi o desgraçado que 
me empurrou!

Atravessa-se a quadra natalícia. 
O juiz, condescendente, interroga o réu:

— Então, diga lá… De que é que o senhor é acusado?
— Acusaram-me de fazer as compras 
de Natal antes do tempo… 
— Mas isso não é crime nenhum! 
Com que antecedência é que as estava a fazer?
— Antes de a loja abrir.
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Um louco estava à janela do manicómio e atirou um relógio pela 
janela. A seguir, correu apressado pelas escadas. Outro, que tinha 
observado o gesto, perguntou-lhe:
— O que é que vais fazer?
— Vou tentar apanhar o relógio ‒ respondeu.

— Sim, mas ele vai lá chegar a baixo 
primeiro do que tu.
O primeiro louco sorriu, com um ar sapiente, e disse:
— Não vai, não. O relógio está atrasado um minuto.

Dois amigos conversam sobre os respetivos filhotes:

- O meu filho é formidável! 
Só tem cinco anos e já levanta dez quilos!

- Pois, mas o meu ganha-lhe - responde o outro.
Só tem três meses e já nos levanta 
a todos de noite…
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Um homem muito embriagado perguntou a uma pessoa 
que passava na rua:

‒ Desculpe, pode-me dizer onde 
fica o outro lado da rua?

O transeunte disse-lhe: 

‒ Claro que sim. É do lado de lá.
‒ Não pode ser ‒ disse o bêbado.
‒ Ainda agora vim de lá 
e disseram-me que era aqui!

A meio de um assalto, um ladrão grita para o outro: 

- Vem aí a polícia! 
- E agora, o que fazemos?

- Saltamos pela janela! 

‒ sugere o primeiro.

- Mas estamos no 13.o andar! 

‒ diz o outro. 

- Eh pá, este não é o momento 
certo para superstições!
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No comboio, um passageiro pergunta ao outro:
‒ Por favor, pode-me dizer qual é a próxima estação?
‒ Com certeza… É a primavera!

Diz a secretária para o chefe:
‒ Chefe, os nossos arquivos estão a abarrotar. 
Posso deitar fora aqueles que têm mais de dez anos?
‒ Sim, claro! Mas antes tira uma cópia de tudo…

Na loja de roupa:

-Boa tarde. Vende camisas de noite?

-Não ‒ responde a empregada.

-De noite a loja está fechada.
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O filho chega a casa, depois de estar 
a conversar com o vizinho:

‒ Mamã, mamã… É verdade que 
descendemos dos macacos? 

‒ Não sei, filho. O teu pai nunca me quis 
apresentar a família dele…

Um professor estava bastante aborrecido com um aluno:

‒ Prometeste que te ias portar bem e eu prometi-te que, 
se não o fizesses, te daria um zero. E agora? Como se 
pode ver, não cumpriste a tua promessa!

Responde o aluno:

‒ Não faz mal, professor. O senhor também não precisa 
de cumprir a sua!

Dois rapazes comparam as profissões dos pais:

- Então, António? O teu pai é sapateiro e trazes
os sapatos todos rotos?

- Olha, que grande coisa, Rodrigo! Também 
o teu pai é dentista e o teu irmão, acabado 
de nascer, não tem dentes…
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No consultório do dentista, um paciente 
prepara-se para pagar a consulta.

‒ O quê? Esse dinheiro todo para arrancar um dente que demora 
um minuto a tirar? ‒ exclama o paciente. 

‒ «Se o senhor quiser, posso arrancá-lo bem devagarinho…»‒ 
respondeu o dentista.

Um doido está a desembaraçar um novelo de lã.

‒ Que estás a fazer? ‒ pergunta outro doido.

‒ Estou à procura do fim do fio de lã…

‒ Estúpido! Podes procurar à vontade, que já aí não está. 
Cortei-o há um bocado…

Dois pacientes conversam na sala de estar 
do hospital:

- Olha lá, o que é que estás para 
aí a fazer aos pulos?

- Sabes, é que me esqueci de agitar 
o xarope antes de o tomar.
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Na loja dos animais, um cliente diz:

- Quando comprei este gato, o senhor disse-me que ele 
ia ser ótimo para os ratos lá de casa. Mas, até hoje, 
ainda não conseguiu apanhar nenhum…

- Exatamente! E isso não é ótimo para os ratos? 

No consultório médico:

‒ Doutor, o homem invisível chegou para a consulta
‒ diz a enfermeira.

‒ Diga-lhe que hoje não posso vê-lo ‒ responde o médico.  

Também num consultório médico, diz o paciente:

‒ Doutor, não consigo deixar esta mania de roubar coisas.
Médico: 

‒ Tome este comprimido de 8 em 8 horas, durante sete dias. 
Se a vontade de roubar não lhe passar, na próxima semana 
traga-me um telemóvel novo.



13

Um caracol estava a atravessar a estrada e foi atropelado 
por uma tartaruga.
Quando acordou, nas urgências do hospital, 
perguntaram-lhe o que é que lhe tinha acontecido.

‒ Como é que quer que eu saiba!? 

‒ respondeu o caracol. 

‒ Foi tudo tão depressa! 

Um rapaz vai na rua com o avô. De repente, encontra
um rebuçado no chão, e baixa-se para o apanhar. 
O avô diz-lhe rapidamente, em tom de censura: 

- Não se apanha nada do chão! 

Mais adiante, o rapaz encontra uma moeda de dois euros 
e o avô diz-lhe novamente: 

- Não se apanha nada do chão!

Continuam a andar e, em dado momento, o avô tropeça 
e cai. Após pedir ajuda ao neto, este responde com ligeireza: 

- Avô, não se apanha nada do chão.
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No restaurante, o cliente faz o seu pedido:

‒ Olhe, queria um bife bem passado, mas tão passado, que já 

esteja meio esturricado e até seja difícil de o comer! E queria 
as batatas meio cruas. Salada temperada só com sal, mas 
com sal em exagero. E, para beber, um copito de vinho, mas 
do pior que se possa arranjar.

‒ O senhor vai ter que me desculpar, mas… 
eu não lhe posso trazer isso…

‒ Ora essa! Então porquê? 

‒ Ora, porque há normas! Porque há padrões de qualidade! 
Eu não lhe posso trazer uma refeição dessas!

‒ Sinceramente, não estou a ver qual é o problema… 
Ainda ontem vim cá, pedi-lhe um bife com batatas, 
e você trouxe-me precisamente isto que eu lhe pedi agora!

Um colega gaba-se a outro:

‒ Ontem fui à caça e apanhei dez coelhos e dez perdizes. 

‒ Olha, eu tive melhor sorte do que tu. 
Apanhei vinte coelhos e vinte perdizes. 

‒ Também és caçador? 

‒ Não. Também sou mentiroso… 
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Num avião, seguiam um padre, um advogado 
e um escuteiro.
Algumas complicações durante o voo não deixaram 
escolha: a tripulação tinha de abandonar o avião. 
O piloto sai do cockpit e diz: 
‒ Temos de saltar, mas só há três paraquedas. 
Alguém tem de se sacrificar. Eu não posso ser. Tenho 
de ir, para explicar o que aconteceu.
Dito isto, pega num paraquedas e salta. 
Os restantes três olham uns para os outros e para 
os dois paraquedas. Nisto, o advogado diz: 
‒ Eu também tenho de ir… Tenho de me salvar para 
poder defender aquele homem! 
Pega num paraquedas e salta. 
Finalmente, a restar apenas um paraquedas, o padre 
vira-se para o escuteiro: 
‒ Meu filho, tu és novo, salva-te tu. Eu fico no avião.
‒ Ó senhor padre ‒ diz-lhe o escuteiro ‒, não se 
preocupe. O advogado saltou com a minha mochila… 

Um amigo diz a outro:

- Lá em casa, a minha mulher está 
a aprender a tocar piano, o meu filho 
a tocar violino e a minha filha 
a aprender canto lírico…

- Ena! Então e tu? Não aprendes nada?

- Aprendo… Aprendo a ter paciência…



16

A ovelha e o carneiro andam a passear. 
Nisto, ela diz-lhe:

- Querido, tens tão pouca lã…
Responde ele:

- Então, mas viemos aqui 
para namorar ou para fazer tricô!?

Três europeus são capturados por uma tribo de canibais. 
Antes de os matar, o chefe da tribo decidiu conceder 
a cada um deles um último desejo: 

‒ Quero fumar o meu cachimbo uma última vez ‒ pede o inglês.

‒ Ok! ‒ responde o chefe canibal.

‒ Eu quero tocar a minha guitarra pela última vez ‒ diz o francês.

‒ Ok! ‒ responde, de novo, o chefe canibal.

‒ Eu quero comer morangos ‒ pede, finalmente, o português.

‒ Mas nesta época do ano não há morangos… ‒ responde o chefe.

‒ Não há problema. Eu espero!  
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O filho chega desconsolado a casa e diz à mãe:

‒ Mãezinha, na escola toda a gente diz que sou mentiroso.

‒ Oh, filho… Então porquê?

‒ Ah! ah! ah! Acreditaste! 

‒ Como vocês sabem, o nosso primeiro pai foi Adão 
e a nossa primeira mãe foi Eva… ‒ explica o padre, 
na catequese.
Nisto, uma das crianças interrompe:
‒ Desculpe, mas não é verdade.
‒ Como é que não é verdade? ‒ pergunta o padre, 
aborrecido.
‒ Desculpe, mas o meu pai está farto de me dizer que nós 
descendemos dos macacos!
‒ Olha, meu filho, os teus problemas de família aqui não 
interessam…
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Um grupo de sete meninas ia cantar na festa da escola.
Para que elas não se esquecessem dos seus lugares no 
palco, a professora pô-las por ordem e fez cada uma 
decorar o seu número na fila. Quando lhes perguntou 
pelos números, elas foram respondendo:

- Eu sou a quarta…

- Eu sou a quinta…

- Eu sou a sexta… 

Até que chega à vez da última, que diz:

- E eu sou o sábado…

Durante a visita a um hospital psiquiátrico, um dos 
visitantes pergunta ao diretor:
‒ Qual é o critério que usam para decidir que alguém 
precisa de ser internado aqui?
‒ É simples ‒ responde o diretor, prosseguindo ‒, 
enchemos uma banheira de água e oferecemos ao doente 
uma colher, um copo e um balde. Depois, pedimos-lhe 
que esvazie a banheira. De acordo com a forma como 
ele decidir realizar a missão, nós avaliamos 
se o hospitalizamos ou não.
‒ Já percebi! ‒ disse o visitante ‒ Uma pessoa normal 
usaria o balde, que é maior do que o copo e do que 
a colher!
‒ Não! ‒ responde o diretor. ‒ Uma pessoa normal 
tiraria a tampa do ralo!
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A mãe pergunta ao filho:

‒ Joãozinho, porque é que tu engoliste as moedas 
que te dei?

‒ Mãe, tu é que disseste que elas eram para o lanche…

A miúda sai da escola, entra no carro toda chateada 
e a mãe pergunta-lhe:

- Então, filhota? Que tal correu 
o teu primeiro dia de escola?

- Primeiro dia? Isso quer dizer 
que amanhã vou ter de voltar!?

Um amigo para o outro:
‒ Julgas que eu estou para vir aqui todos os dias pedir 
o dinheiro que me deves?
‒ Eh pá, então quando é que te convém receber? 
Pode ser sexta-feira? 
‒ Ok. Pode ser…
‒ Então começa a passar cá todas as sextas-feiras…



20

Um ladrão entra com uma arma dentro de um banco 
e exige o dinheiro ao caixa.
Já com o dinheiro na mão, volta-se para um cliente 
e pergunta:

‒ Você viu-me a assaltar este banco?

‒ Vi sim, senhor.

O ladrão dá-lhe um tiro, matando-o instantaneamente.
Depois, volta-se para um casal, parado ao seu lado, 
e pergunta ao homem:

‒ Você viu-me a assaltar este banco?

‒ Não, eu não. Estava distraído… Mas a minha mulher 
viu tudo…

O Dr. Silva está em casa com a mulher a ver televisão, 
quando toca o telefone…

‒ Ó Silva, precisávamos de mais um para jogarmos às cartas. 
Não podes passar por cá?

‒ É para já! ‒ responde prontamente o Dr. Silva, que, mal desliga 
o telefone, vai a correr para pegar na sua mala e diz à mulher 
que tem de sair.

‒ O que foi, querido?

‒ Uma emergência! ‒ responde-lhe o marido. ‒ Já lá estão 
mais três médicos e não conseguem fazer nada sem mim!


